
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo desta tese 
será disponibilizado somente a partir 

de 25/06/2020. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA – UNESP 

CÂMPUS DE JABOTICABAL 

O EFEITO DA hCG, eCG E pFSH SOBRE AS 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS E FUNCIONAIS DO 

CORPO LÚTEO DE CABRAS APÓS A INDUÇÃO DO ESTRO 

SINCRONIZADO 

Juliane Teramachi Trevizan 

  Médica Veterinária 

2018 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP 

CÂMPUS DE JABOTICABAL 

O EFEITO DA hCG, eCG E pFSH SOBRE AS 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS E FUNCIONAIS DO 

CORPO LÚTEO DE CABRAS APÓS A INDUÇÃO DO ESTRO 

SINCRONIZADO 

Discente: Juliane Teramachi Trevizan 

Orientadora: Profa. Dra. Maria Emília Franco Oliveira 

Coorientador: Dr. Jeferson Ferreira Fonseca 

Tese apresentada à Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias – Unesp, Câmpus de 

Jaboticabal, como parte das exigências para 

a obtenção do título de Doutor em Medicina 

Veterinária, área Reprodução Animal.  

2018 







DADOS CURRICULARES DO AUTOR 

Juliane Teramachi Trevizan – nasceu em Ivinhema-MS, no dia 2 do mês de 

dezembro de 1987; concluiu o ensino médio no Colégio Professora Maria Eunides de 

Melo, na cidade de Ivinhema-MS, em dezembro de 2004. Ingressou no curso de 

Graduação em Medicina Veterinária no Centro Universitário da Grande Dourados – 

UNIGRAN, na cidade de Dourados – MS, em fevereiro de 2005. Concluiu o curso 

superior em Medicina Veterinária em dezembro de 2008. Ingressou no programa de 

Residência de Residência Médico Veterinária, na área de Reprodução Animal, na 

Faculdade de Medicina Veterinária Campus de Araçatuba da Universidade Estadual 

Paulista – UNESP entre fevereiro de 2009 a janeiro de 2011. Ingressou no curso de 

pós-graduação, nível de Mestrado em março de 2011 a julho de 2013, sob orientação 

da Adjunta Marion Burkhardt de Koivisto, no Programa de Medicina Veterinária, Área 

de Concentração em Reprodução Animal, na Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias Câmpus de Jaboticabal da Universidade Estadual Paulista – UNESP. Em 

março de 2014 iniciou na mesma instituição curso de pós-graduação, nível doutorado, 

sob orientação da Profa. Dra. Maria Emília Franco Oliveira, no Programa de Medicina 

Veterinária, Área de Concentração em Reprodução Animal. 



AGRADECIMENTOS 

À minha família e em especial a Setsuko Teramachi (avó) e Daniel Henrique 

Panosso, pelo carinho e força para concretização desta etapa e por serem meus 

maiores incentivadores.  

À minha orientadora Profa. Maria Emília Franco Oliveira que me acolheu com 

todo o carinho em um momento tão delicado, por ter acredito em minha capacidade e 

por ter compartilhado grande parte do seu tempo e conhecimento. Obrigada por ter 

sido mais que uma orientadora, mas também uma amiga, uma conselheira e uma 

incentivadora. Enfim, por ter me mostrado o verdadeiro papel de um orientador.  

Ao meu coorientador e pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovinos, Dr. 

Jeferson Ferreira Fonseca, que me recebeu de braços abertos em sua equipe e por 

ter dedicado tempo, conhecimento e recursos para a concretização do projeto.  

Ao meu amigo de longa data Maurício Desck, por me receber em sua casa e 

por todo apoio que tive durante minha mudança para Juiz de Fora – MG. 

À Embrapa Caprinos e Ovinos, pela disponibilização dos recursos financeiros 

e estruturais para o desenvolvimento do projeto, mas também pelas amizades ali 

construídas (Raquel, Vanessa, Sâmila, Marina, Jader, Camila).  

As minhas queridas estagiárias Ana Carolina Pedrosa, Viviane Brair Lopes e 

Isabel Cosentino Oliveira que dedicaram tempo e esforços físicos e mentais; 

vencendo muitas vezes o cansaço para cumprirmos cada etapa do experimento. 

Obrigada pela amizade que construímos e pelos momentos inesquecíveis que 

passamos juntas.  

 À Dra. Ana Lúcia Maia que com muita paciência e simpatia me explicou cada 

detalhe das instalações da Embrapa e também por ter compartilhado parte do seu 

tempo e conhecimento durante meu período de treinamento.  

Ao Dr. Mário Balaro que se deslocou do Rio de Janeiro para Coronel Pacheco 

– MG para me ajudar no delineamento experimental e por ter divido sua experiência

técnica e prática em ultrassonografia Doppler Colorido. 



Ao Dr. Humberto e Sra. Marlene por ter aberto as portas de seu capril e por 

terem disponibilizados os animais para realização do estudo. Agradeço também ao 

Sr. Joaquim e à Imaculada Conceição funcionários do capril pela companhia, 

confiança, amizade e alegria que ali construímos.  

Aos meus amigos de Araçatuba e Jaboticabal -SP: Luiz Gustavo Narciso, Eva 

Liliane Silva, Carlos Henrique Cancelli, Jefferson Figueira Fonseca, Caroline Facion, 

Paula Milena, Tabata, Ana Carolina Borsanelli, Natalia Cristina Souza, Milena, Simone 

e em especial a Laíza Silva.  

Aos professores Dr. Joaquim Mansano Garcia, Dra. Erika da Silva Carvalho 

Morani, Dr. Guilherme Pugliesi e Dra. Luciana Cristina Padilha Nakaghi, pela valiosa 

participação na banca examinadora, com correções e dicas imprescindíveis.  

Ao professor Luís Guilherme de Oliveira a quem tive a oportunidade de realizar 

o estágio docência.

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de 

Financiamento 001. 

A Embrapa Caprinos e Ovinos de Coronel Pacheco – MG, por fornecerem 

recursos financeiros e estruturais para execução do projeto.  

A todos os animais utilizados neste projeto. 



i 

SUMÁRIO 

PÁGINA 

LISTA DE ABREVIATURAS.................................................................... iii 

LISTA DE TABELAS............................................................................... iv 

RESUMO................................................................................................. v 

ABSTRACT............................................................................................. vii 

1 INTRODUÇÃO...................................................................................... 1 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA............................................................... 4 

   2.1 Fisiologia Reprodutiva e Estacionalidade....................................... 4 

  2.1.1 Ciclo Ovariano........................................................................ 5 

  2.1.1.1 Fase Folicular...................................................................... 5 

  2.1.1.2 Fase Folicular no Período de Anestro................................. 7 

  2.1.2.1 Fase Luteal.......................................................................... 8 

  2.1.2.2 Luteinização......................................................................... 9 

  2.1.2.3 Corpo lúteo.......................................................................... 11 

  2.1.2.4 Desenvolvimento e Regressão do Corpo Lúteo.................. 12 

  2.2.3 Ciclo Estral.............................................................................. 14 

  2.2.3.1 Características Comportamentais........................................ 15 

3 MATERIAIS E MÉTODOS.................................................................... 19 

   3.1 Condições Éticas e Experimentais.................................................. 19 

   3.2 Protocolos de Indução e Sincronização do Estro........................... 19 

   3.3 Comportamento Estral e Acasalamento......................................... 20 

   3.4 Avaliações Ultrassonográficas........................................................ 21 

   3.5 Dinâmica Folicular........................................................................... 21 

   3.6 Dinâmica Luteal.............................................................................. 21 

   3.7 Análise Estatística........................................................................... 22 

4 RESULTADOS..................................................................................... 23 

   4.1 Dinâmica Folicular........................................................................... 23 

   4.2 Comportamento Estral e Taxas de Concepção.............................. 24 

   4.3 Dinâmica Luteal.............................................................................. 25 

5 DISCUSSÃO......................................................................................... 32 

6 CONCLUSÃO....................................................................................... 39 

7 REFERÊNCIAS.................................................................................... 40 



ii 



iii 

LISTA DE ABREVIATURAS 

3βHSH 3β-hidroxiesteroide desidrogenase 

ANPT 1 : Angiopoentina tipo 1. 

ANPT 2: Angiopoentina tipo 2. 

Cm2: Centímetros ao quadrado. 

Cdks: Quinases dependentes de ciclinas. 

CYP450: Citocromo P 450. 

eCG: Gonadotrofina coriônica equina. 

FSH: Hormônio folículo estimulante. 

FGF-1: Fator de crescimento fibroblástico 1. 

FGF-2: Fator de crescimento fibroblástico 2. 

GnRH: Hormônio liberador de gonadotrofinas. 

HDL: Lipoproteínas de alta densidade. 

hCG: Gonadotrofina coriônica humana. 

IGF-1: Fator de crescimento insulina tipo 1. 

IGF-2: Fator de crescimento insulina tipo 2. 

Kg: Quilogramas. 

LH: Hormônio luteinizante. 

MAP: Medroxiprogesterona  

MEC: Matriz extracelular 

mm: Milímetros. 

mm3: Milímetros cúbico. 

Modo B: Modo Bidimensional. 

PKA: Proteína quinase. 

STARs: Proteínas regulatórias aguda esteroidogênicas. 

TIMP3: Inibidores da matriz de metaloproteinases. 

VNP: Valor numérico de pixels médio.  

RUNX 1: Fator de transcrição relacionado Runt 1. 

RUNX 2: Fator de transcrição relacionado Runt 2. 



iv 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1  Média (± erro padrão) da dinâmica folicular em cabras leiteiras 
Toggenburg submetidas à indução do estro sincronizado com acetato 
de medroxiprogesterona (MAP, 6 dias), d-cloprostenol e diferentes 
gonadotrofinas (hCG – 300 UI, eCG – 200 UI ou pFSH – 30 UI), 24 h 
antes da remoção da esponja, durante o período de transição sazonal 
(dezembro, 21oS). 

Tabela 2  Média (± erro padrão) de parâmetros de estro, taxa de concepção e 
prenhez em cabras leiteiras Toggenburg submetidas ao protocolo de 
indução e sincronização do estro de curta duração (MAP, 6 dias) com 
diferentes gonadotrofinas (hCG – 300 UI, eCG – 200 UI ou pFSH – 30 
UI), no período de transição sazonal (dezembro, 21oS). 

Tabela 3 Média (± erro padrão) de parâmetros de corpos lúteos formados (D 5  
ao 28) após indução do estro sincronizado com acetato de 
medroxiprogesterona (MAP, 6 dias), d-cloprostenol e diferentes 
gonadotrofinas (hCG – 300 UI, eCG – 200 UI ou pFSH – 30 UI), 24 horas 
antes da remoção da esponja, no período de transição sazonal 
(dezembro, 21°S). 

Tabela 4 Média (± erro padrão) de parâmetros de corpos lúteos formados (D 5  
ao 28) de cabra prenhes e não prenhe, após indução do estro 
sincronizado com acetato de medroxiprogesterona (MAP, 6 dias), d-
cloprostenol e diferentes gonadotrofinas (hCG – 300 UI, eCG – 200 UI 
ou pFSH – 30 UI), 24 horas antes da remoção da esponja, durante o 
período de transição sazonal (dezembro, 21°S). 

Tabela 5 Média (± erro padrão) de parâmetros da ecogeneidade de corpos lúteos 
(D 5  ao 18) de cabra prenhe e não prenhe, após indução do estro 
sincronizado com acetato de medroxiprogesterona (MAP, 6 dias), d-
cloprostenol e diferentes gonadotrofinas (hCG – 300 UI, eCG – 200 UI 
ou pFSH – 30 UI), no período de transição sazonal (dezembro, 21°S). 

Tabela 6 Média (± erro padrão) de parâmetros de heterogeneidade (Pixels) e 
vascularização (escore de vascularização e número de pixels coloridos) 
dos corpos lúteos (D5 a 28) de cabra prenhe e não prenhe no período 
de transição sazonal (dezembro, 21°S).   



v 

 O EFEITO DA hCG, eCG E pFSH SOBRE AS CARACTERÍSTICAS 

MORFOLÓGICAS E FUNCIONAIS DO CORPO LÚTEO DE CABRAS APÓS A 

INDUÇÃO DO ESTRO SINCRONIZADO 

RESUMO - O presente estudo testou a hipótese de que a hCG e pFSH 
estimulam o desenvolvimento folicular e de corpos lúteos, equivalente aos induzidos 
pela eCG em fêmeas caprinas. Cento e quinze cabras Toggenburg foram dividas e 
submetidas ao protocolo de curta duração (60 mg MAP, 6 dias; Dia - 8) durante o 
período sazonal de transição. Cada grupo recebeu 24 hs antes da remoção da esponja 
22.5 µg d – cloprostenol e 200 UI eCG, ou 300 UI hCG ou 30 UI pFSH. A dinâmica 
folicular (n = 85 cabras) foi realizada desde o momento da aplicação da gonadotrofina 
(Dia – 3) até a detecção da ovulação. O início do estro (Dia 0) foi monitorada para 
avalição do comportamento estral. As variáveis biométricas e vasculares do corpo 
lúteo (CL: área, diâmetro, volume, ecogeneidade, heterogeneidade, escore de 
vascularização e número de pixels coloridos) entre cabras prenhes e não prenhes 
foram avaliadas em momentos específicos (Dia 5, 8, 13, 18, 23 e 28) pela 
ultrassonografia bidimensional (Modo B) e Doppler Colorido. O diagnóstico de 
gestação foi confirmado pela detecção da vesícula embrionária, realizada sobre o Dia 
28. O diâmetro do maior folículo no dia da aplicação da gonadotrofina e o tempo para
o alcance do diâmetro máximo do folículo dominante foi maior e mais precoce no
grupo eCG (P = 0,024 e P = 0,002; respectivamente). Cabras tratadas com eCG e 
pFSH apresentaram maiores dimensões foliculares (P = 0,003) e hCG, maior número 
de folículos ovulatórios (P = 0,004) e corpos lúteos (P = 0,0001). A ovulação ocorreu 
mais rápida no grupo eCG, mas todos os grupos apresentaram tempo similar entre o 
início do estro e ovulação (P = 0,048). Corpos lúteos de cabras prenhes do grupo hCG 
apresentaram diâmetro (P = 0,043) e volume (P = 0,046) menores sobre o Dia 18 (P 
= 0,001). A ecogeneidade do CL de cabras prenhes foi alta em todos os grupos sobre 
o Dia 28, comparado as avaliações iniciais (Dia 5 e 8) e baixa em CL de cabras não
prenhes a partir do Dia 18 (P = 0,001). A heterogeneidade e vascularização do CL de 
cabras prenhes e não prenhes não foi influenciada pela interação entre tratamentos e 
dia da avaliação (P > 0,05). Mas independente do tratamento, CLs de cabras prenhes 
apresentaram maior heterogeneidade e maior área de vascularização ao longo dos 
dias de avaliação (P = 0,001). Ao contrário, CLs de cabras não prenhes mostraram 
redução dos valores de vascularização e heterogeneidade a partir do Dia 18 e 23, 
respectivamente (P < 0,001). A taxa de concepção média foi de 65,76 % e taxa de de 
prenhez equivalente a 62,72 %, não diferindo entre os grupos experimentais. A hCG 
e pFSH são equivalentes à eCG na indução da resposta ao estro, na taxa de ovulação, 
concepção e prenhez, entretanto há diferenças na dinâmica folicular e luteal. O curto 
intervalo de tempo entre a remoção da esponja e ovulação observado no grupo eCG, 
provavelmente está relacionada ao maior diâmetro do maior folículo no dia da 
aplicação da gonadotrofina. Desta forma, diferenças encontradas nas dimensões 
foliculares entre os grupos não estão exclusivamente relacionadas ao tipo de 
gonadotrofina, mas com o status folicular no momento da administração da 
gonadotrofina. Independente, hCG e pFSH foram capazes de promover o 
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desenvolvimento folicular adequado, visto que o diâmetro do maior folículo ovulatório 
foram similares de cabras tratadas com eCG. Quanto as diferenças encontradas nas 
características biométricas e ecogênicas dos CLs, estas devem-se a maior 
capacidade ovulatória da hCG, que por sua vez resultaram em CLs de menor diâmetro 
e volume e maior valor de pixel de ecogeneidade. No entanto, estes achados não se 
rementem a uma anormalidade, desde que as mudanças morfológicas do CL ao longo 
dos dias das avaliações foram evidenciadas entre os grupos e as alterações 
vasculares foram distintas apenas com relação a categoria do CL (prenhe e não 
prenhe).  

Palavras-chave: Doppler Colorido, Ecogeneidade, Heterogeneidade, 
Ultrassonografia 
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THE EFFECT OF hCG, eCG AND pFSH ABOUT THE MORPHOLOGICAL AND 

FUNCTIONAL CHARACTERISTICS OF THE GOAT CORPORA LUTEA AFTER 

THE INDUCTION OF THE SYNCHRONIZED ESTRUS 

ABSTRACT – The present study tested the hypothesis that hCG and pFSH 
stimulate follicular and corpora lutea growth, equivalent to those induced by the eCG 
in goat females. Toggenburg goats (n = 115) were divided and submitted to the short 
duration protocol (60 mg MAP, 6 days; Day – 8) during the seasonal transition period. 
Each group received 22.5 µg d – cloprostenol and 200 IU eCG, or 300 IU hCG or 30 
UI pFSH, 24 hours before the sponge removal. The follicular dynamics (n = 85 goats) 
were performed from the moment of the application of gonadotropin (Day - 3) until the 
detection of ovulation. The onset of estrus (Day 0) was monitored for evaluation of 
estrus behavior. The biometric and vascular variables of the corpus luteum (CL: area, 
diameter, volume, ecogeneity, heterogeneity, vascularization score and number of 
colored pixels) between pregnant and non-pregnant goats were evaluated at specific 
times (Day 5, 8, 13, 18, 23 and 28) by two-dimensional ultrasound (Mode B) and Color 
Doppler. The pregnancy diagnosis was confirmed by detection of the embryonic 
vesicle performed on Day 28. The diameter of the largest follicle on the day of 
application of gonadotrophin and the time to reach the maximum diameter of the 
dominant follicle was higher and earlier in the eCG group (P = 0.024 and P = 0.002, 
respectively). Goats treated with eCG and pFSH presented greater follicular 
dimensions (P = 0.003) and hCG, greater number of ovulatory follicles (P = 0.004) and 
corpora lutea (P = 0.0001). Ovulation occurred faster in the eCG group, but all groups 
showed similar time between the onset of estrus and ovulation (P = 0.048). Luteal 
bodies of pregnant goats of the hCG group presented smaller diameter (P = 0.043) 
and volume (P = 0.046) on Day 18 (P = 0.001). The ecogeneity of CL in pregnant goats 
was high in all groups on Day 28, compared to initial evaluations (Day 5 and 8) and 
low in CL of non-pregnant goats from Day 18 (P = 0.001). The heterogeneity and 
vascularization of CL from pregnant and non-pregnant goats was not influenced by the 
interaction between treatments and day of the evaluation (P> 0.05). However, 
regardless of the treatment, CLs of pregnant goats showed greater heterogeneity and 
greater area of vascularization during the evaluation days (P = 0.001). Unlike, CLs 
from non-pregnant goats showed reduced values of vascularization and heterogeneity 
from Day 18 and 23, respectively (P <0.001). The mean conception rate was 65.76% 
and the pregnancy rate was 62.72%, not differing between the experimental groups. 
hCG and pFSH are equivalent to eCG in inducing estrus response, ovulation rate, 
conception and pregnancy, however there are differences in follicular and luteal 
dynamics. The short interval between sponge removal and ovulation observed in the 
eCG group is probably related to the larger diameter of the largest follicle on the day 
of gonadotrophin application. Thus, differences in follicular dimensions between 
groups are not exclusively related to the type of gonadotrophin, but to the follicular 
status at the time of administration of gonadotrophin. Independent, hCG and pFSH 
were able to promote adequate follicular development, since the diameter of the largest 
ovulatory follicle were similar for goats treated with eCG. As for the differences in the 
biometric and echogenic characteristics of CLs, these are due to the greater ovulatory 
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capacity of hCG, which in turn resulted in CLs of smaller diameter and volume and 
higher pixel value of ecogeneity. However, these findings do not reimpose an 
abnormality, since the morphological changes of CL throughout the days of the 
evaluations were evidenced between the groups and the vascular alterations were 
distinct only with respect to CL category (pregnant and not pregnant). 

Key-words: Color Doppler, Ecogeneity, Heterogeneity, Ultrasonography 
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1 INTRODUÇÃO 

Cabras são espécies sazonais dependentes das variações anuais do fotoperíodo 

para se reproduzirem (FATET; PELLICER-RUBIO; LEBOEUF, 2011a). Devido a esta 

particularidade, a produção de leite e derivados pode sofrer flutuações que podem 

gerar grandes perdas econômicas (FATET; PELLICER-RUBIO; LEBOEUF, 2011a). 

Desta forma, o manejo reprodutivo por meio da indução e/ou sincronização do estro 

torna-se indispensável para que a oferta dos produtos lácteos mantenha-se constante 

ao longo do ano (ABECIA; FORCADA; GONZÁLEZ-BULNES, 2012).  

A sincronização de estro pode ser realizada pelo prolongamento ou 

encurtamento da fase lútea com o uso respectivamente de progesterona e 

prostaglandina exógenos (Fatet et al., 2011). Ambos possuem o objetivo de obter o 

maior número de fêmeas com estro sincronizado entre 24 a 72 h após a remoção da 

fonte de progesterona/progestágeno ou da aplicação da prostaglandina (FATET; 

PELLICER-RUBIO; LEBOEUF, 2011a; BALARO et al., 2017b). A associação de 

gonadotrofinas é recomendada a fim de estimular o crescimento e maturação folicular, 

e consequentemente, a taxa de ovulação (MENCHACA et al., 2007; COX et al., 2012; 

ADRIYANTO et al., 2017). O uso é especialmente importante nas fases de anestro e 

transição sazonal, ou ainda em fêmeas em condição de não ciclicidade (animais em 

puerpério, lactação e/ou baixo escore de condição corporal) (KAWATE et al., 2002; 

FONSECA et al., 2005b; ALVARADO-ESPINO et al., 2016). 

A gonadotrofina mais utilizada é eCG, no entanto, em razão da possível queda 

da fertilidade pelo seu uso frequente associado a produção de anticorpos anti-eCG, 

diferentes gonadotrofinas como hCG e FSH são recomendadas como novas 

alternativas para indução e sincronização de estro em cabras (ALVARADO-ESPINO 

et al., 2016; FONSECA et al., 2005; Hervé et al., 2004). Todas estas gonadotrofinas 

tem garantido altas taxas de respostas ao estro (~ 92.5 %) e desenvolvimento folicular 

adequado, entretanto, apesar de resultarem em similares taxas de concepção, estas 

podem variar de 40 a 100 % (FONSECA et al., 2005b, 2017; SOUZA et al., 2011; 

PIETROSKI et al., 2013).  



2 

Esta variação pode ser relacionada a múltiplos fatores, mas, especificamente, 

para que concepção seja alcançada é indispensável adequado desenvolvimento 

folicular, ovulação e dinâmica luteal, os quais garantam a produção de oócito(s) com 

competência fecundante e funcionalidade luteal que proporcionem ambiente uterino 

favorável ao desenvolvimento e implantação embrionário. Portanto, o sucesso de um 

protocolo de sincronização é aquele que promove a ovulação de folículos saudáveis 

e corpos lúteos funcionais capazes de produzirem quantidades adequadas de 

progesterona (TORTORELLA et al., 2013). 

Espera-se que as gonadotrofinas (eCG, FSH e hCG) atuem de forma diferente 

sobre a atividade ovariana, devido a suas particularidades químicas e 

farmacocinéticas. A eCG tem dupla atividade (FSH e LH) e meia vida longa (≥ 50 h) 

(MURPHY, 2012).  A hCG tem ação majoritária de LH, e em cabras possui rápida 

absorção e meia vida longa (~ 39 h, podendo ser até 106 h) (SALEH et al., 2012). Os 

preparados comerciais de FSH podem variar seu grau de purificação (relação 

FSH:LH) e tem meia vida curta (~ 10 h), (DE RENSIS et al., 2010; NOGUEIRA et al., 

2014; FONSECA et al., 2017).  

Estas diferenças podem refletir na qualidade do folículo/oócito e 

consequentemente no corpo lúteo (TORTORELLA et al., 2013; NOGUEIRA et al., 

2014), entretanto, ainda há escassez de conhecimentos sobre seus efeitos na 

dinâmica folicular em fêmeas caprinas (FONSECA et al., 2017) e nenhum estudo 

sobre a dinâmica luteal de cabras submetidas a sincronização do estro com as 

diferentes gonadotrofinas, bem como, da relação destes resultados com a concepção.  

As gonadotrofinas utilizadas para indução do estro e ovulação podem, direta ou 

indiretamente, influenciar a qualidade do corpo lúteo em diferentes espécies. Estudos 

em vacas e ovelhas tem demonstrado que eCG, hCG e FSH podem influenciar o 

número corpos lúteos e as características morfológica do tecido luteal interferindo de 

forma positiva sobre a capacidade esteroidôgenica (FÁTIMA et al., 2013; RIGOGLIO 

et al., 2013; COLESON et al., 2015). A eCG estimula o aumento do número de células 

luteais grandes e de mitocôndrias do corpo lúteo bovino, bem como estimula diversos 

fatores de crescimento e angiogênicos; estas características estão associadas a maior 

síntese esteroidogênica (RIGOGLIO et al., 2013; SOUSA et al., 2016). O FSH induz 

corpos lúteos de adequada funcionalidade em vacas por aumentar a expressão de 
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fatores angiogênicos. A hCG, como promotor do crescimento folicular tem-se 

mostrado adequado, porém as caracteristicas dos corpos lúteos induzidos por estes 

tratamentos não tem sido relatadas (KAWATE et al., 2002; FONSECA et al., 2005b, 

2017; ALVARADO-ESPINO et al., 2016) 

Considerando a ausência de estudos em caprinos é de extrema importância 

identificar características da dinâmica luteal em resposta ao tratamento com diferentes 

gonadotrofinas nesta espécie para melhoria da eficiência dos protocolos. O presente 

estudo testou a hipótese de que a hCG e FSH estimulam o desenvolvimento folicular 

e de corpos lúteos, pelo mesmo, de maneira equivalente aos induzidos pela eCG em 

fêmeas caprinas. Desta forma, objetivam-se: a) avaliar o efeito da eCG, hCG e FSH 

sobre a dinâmica folicular de cabras desde o momento da aplicação da gonadotrofina 

até a ovulação; b) estudar características morfofuncionais de corpos lúteos formados 

em resposta aos tratamentos; e c) determinar a taxa de concepção de fêmeas com 

estro sincronizado pelos diferentes protocolos.  
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6 CONCLUSÃO 

A hCG e o pFSH são eficientes quanto a eCG na indução da resposta ao estro 

sincronizado, taxa de concepção e prenhez, entretanto, há diferenças na dinâmica 

folicular. O intervalo de estro e ovulação após a remoção da esponja foi mais curto no 

grupo eCG, em consequência de folículos com maiores diâmetros no momento da 

aplicação da gonadotrofina. A hCG induz maior taxa de ovulação, que levou ao 

desenvolvimento de corpos lúteos de dimensões menores a eCG e pFSH. Todas as 

gonadotrofinas resultam no desenvolvimento de corpos lúteos semelhantes e funcionais. 

As diferenças encontradas nas variáveis diâmetro, volume, ecogeneidade no corpo lúteo 

de cabras prenhes e não prenhes dos grupos experimentais, rementem-se a capacidade 

ovulatória de cada gonadotrofina. Conclui-se com base nos achados do comportamento 

estral, dinâmica folicular, luteal e nas taxas de concepção e prenhez que o uso de hCG 

e pFSH são alternativas equivalentes a eCG, inclusive quando utilizadas para indução do 

estro no período de transição. Ademais, recomenda-se que o uso de hCG deva-se 

priorizado em fêmeas de baixa prolificidade, visto a sua maior capacidade ovulatória.   
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